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RESUMO: O presente trabalho trata-se de um relato de experiência sobre uma interlocução que 
buscou tematizar o lazer em uma escola pública de Florianópolis a partir da produção de vídeos com 
os alunos. Os objetivos foram: a) Analisar como as Tic’s podem participar pedagogicamente das 
aulas de Educação Física no tocante ao desenvolvimento do tema lazer; c) Identificar estratégias 
didático-metodológicas para Educação Física escolar tratar do conteúdo lazer em suas aulas; d) 
Verificar os limites e possibilidades de tematização do lazer em aulas de Educação Física a partir do 
uso das Tic’s. O estudo foi desenvolvido a partir do referencial metodológico da pesquisa-ação e de 
fundamentos teóricos da lazerania, de Mascarenhas (2004). 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho é resultado/expressão da realização de um curso de formação contínua 

de professores de Educação Física realizado em Florianópolis -SC, a partir de parceria estabelecida 

entre o Laboratório de Mídia do Centro de Desportes da Universidade Federal de Santa Catarina 

(LaboMídia/CDS/UFSC) e a Secretaria Municipal de Educação (S.M.E.). O referido curso foi 

denominado de Oficina de Mídia-Educação & Educação Física e teve como objetivo incentivar o 

uso de novas tecnologias de informação e comunicação (Tic’s) nas escolas numa perspectiva 

educativa. 
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Ao final da oficina cada professor participante formulou uma proposta de interlocução2 

escolar com o tema da mídia e/ou uso das Tic’s para serem levadas as aulas de Educação Física. O 

presente trabalho se propôs a investigar uma destas propostas de interlocução escolar referente à 

tematização do lazer em uma escola pública de Florianópolis a partir da produção de vídeos com os 

alunos. Neste contexto propomos um estudo com o seguinte problema de pesquisa: Quais os limites 

e possibilidades de tematização do lazer em aulas de Educação Física a partir do uso das novas 

tecnologias de informação e comunicação? 

Os objetivos do trabalho foram: a) Analisar como as Tic’s podem participar 

pedagogicamente das aulas de Educação Física no tocante ao desenvolvimento do tema lazer; c) 

Identificar estratégias didático-metodológicas para Educação Física escolar tratar do conteúdo lazer 

em suas aulas; d) Verificar os limites e possibilidades de tematização do lazer em aulas de Educação 

Física a partir do uso das Tic’s. 

 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DO ESTUDO 

 

O presente trabalho se respalda em elementos teórico-metodológicos da pesquisa-ação, 

caracterizada por Elliot (1998) como um tipo de pesquisa educativa em que os próprios 

pesquisadores examinam criticamente o contexto e/ou o fato pesquisado, a partir de sua inserção nas 

situações pesquisadas, situando-se ao mesmo tempo como pesquisadores e participantes do estudo. 

A pesquisa-ação não se fundamenta na idéia de experimentação isolada, em que o 

pesquisador se mantém neutro e/ou autônomo em relação à realidade social, sua perspectiva centra-

se em visualizar de maneira integrada conhecimento e intervenção (FRANCO, 2005)  

 O estudo foi desenvolvido em uma escola pública da rede municipal de Florianópolis, em 

parceria com mais quatro professoras da instituição, entre elas, uma professora de Educação Física, 

uma professora regente de sala de aula, a coordenadora da sala informatizada da escola e a 

coordenadora da biblioteca. o período de realização da interlocução foi de 06 de novembro até 07 de 

dezembro de 2006 e o trabalho foi desenvolvido com uma turma de 3ª série (atual 4° ano do ensino 

fundamental).  

A coleta dos dados da pesquisa foi realizada a partir de Observação Participante de toda 

interlocução escolar, com registro em Diário de Campo, e realização de grupo focal com as 
                                                 
2 O termo interlocução escolar foi adotado neste trabalho em oposição a idéia de intervenção (termo mais freqüente no 
linguajar dos professores). Entende-se aqui, conforme sugere Betti (2006), que o termo intervenção carrega, na prática 
pedagógica, uma conotação autoritária.  



professoras participantes ao final do processo. O tratamento dos dados foi realizado a partir de 

validação descritiva do material junto às professoras e análise de conteúdo dos dados – segundo 

Bardin (1977). 

 

 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: A Lazerania como possibilidade ampliada para 

abordagem do lazer na Educação Física escolar 

 

A perspectiva da lazerania apontada por Mascarenhas (2004) tem como preocupação central 

localizar o lazer no escopo mais amplo das transformações sociais em curso no mundo do trabalho, 

centrando-se nas determinações que atravessam a esfera política, especialmente, aquelas relativas à 

desintegração dos direitos sociais, em que o lazer pode se prestar à educação/formação para a 

cidadania. Segundo o autor, 

A idéia de “lazerania”, ao mesmo tempo em que procura expressar a possibilidade 
de apropriação do lazer como um tempo e espaço para a prática da liberdade, isto é, 
para o exercício da cidadania, busca traduzir a qualidade social e popular de uma 
sociedade cujo direito ao lazer tem seu reconhecimento alicerçado sobre princípios 
como planificação, participação, autonomia, organização, transformação, justiça e 
democracia, deixando de ser monopólio ou instrumento daqueles que concentram o 
poder econômico. (MASCARENHAS, 2004. p. 74-75) 

Neste âmbito, o conteúdo lazer não é entendido apenas em sentido estrito, como um bem em 

sí próprio, ao contrário, a lazerania considera o tema em suas inter-relações com as condições 

históricas, sociais e políticas do contemporâneo, bem como sua relação no contexto de produção 

capitalista. O conteúdo lazer assume características mais amplas e desafiadoras, para além de uma 

perspectiva frívola, de manutenção da lógica produtivista e reificadora do capital. Assume-se, 

portanto, que o trato com o lazer no âmbito educativo deve tencionar os nexos causais que arrogam 

este objeto à forma de mercadoria. 

O objetivo, neste caso, consiste em buscar consolidar no âmbito do lazer um espaço 

significativo de formação para a cidadania, especialmente no que toca a mobilização popular e 

conscientização de classe rumo a uma nova direção política, ao diálogo com saberes, habilidades, 

métodos, estratégias, experiências dos sujeitos sociais, a fim de que estes reivindiquem direitos, 

reconheçam determinações e reclamem transformações no tocante a esfera do lazer público. Isto 

implica em um projeto de esclarecimento crítico em relação aquilo que Horhkeimer e Adorno 



(1997) classificaram como uma domesticação cultural do tempo livre, devido à consolidação da 

indústria cultural. 

Neste bojo, a produção capitalista da cultura “tem a função de ocupar o espaço de lazer que 

resta ao operário e ao trabalhador assalariado depois de um longo dia de trabalho, a fim de recompor 

suas forças para voltar a trabalhar no dia seguinte sem lhe dar trégua para pensar sobre a realidade 

miserável em que vive” (FREITAG, 1990. p.72). 

Portanto, considerando-se este contexto, o que se procura consolidar são práticas de lazer 

autênticas, desvinculadas das perspectivas individualizantes e entretenimentista. Nestes termos, a 

construção da lazerania se daria pelo exercício de uma práxis educativa em que se considere o lazer 

como possibilidade de esclarecimento crítico do “mercolazer”, orientando-se pelos interesses 

populares autônomos e pela organização social em prol de melhores condições cidadãs. 

 

3.1.  A perspectiva educacional da Mídia-Educação 

 

Sem dúvida a percepção humana se alterou com o advento das Tic’s. Isto, no entanto, não 

significou que a capacidade humana de acompanhar a realidade se ampliou, ao contrário, o vasto 

referencial produzido pelos autores da Escola de Frankfurt3, entre outros, alegam que tal 

competência se diluiu com a consolidação das comunicações de massa.  

As gerações imersas na cultura midiática dificilmente percebem os problemas ou as 

implicações destas tecnologias sobre si próprias. Este é um dos motivos que tem mobilizado à escola 

o papel de problematizar a mídia e de formar leitores críticos dos meios de comunicação de massa. 

As evidências levantadas por diferentes autores são enfáticas na constatação de que os veículos de 

comunicação de massa participam em grande escala da formação das gerações atuais. Isto porque, é 

fato, que as horas dispensadas a tais veículos, seja intencionalmente ou não, ocupam grande parte, se 

não, a maior parte, do tempo presente. 

Neste sentido, é importante que os recursos de resistência e de ressignificação das 

mensagens midiáticas sejam fomentados via educação, pois, munidos da capacidade de leitura e 

interpretação crítica dos meios, os indivíduos terão cada vez mais aportes para aumentar sua 

autonomia em relação ao modo de conviver em ambiente tão sedutor. Esta é a perspectiva da Mídia-

Educação sugerida por autores como Belloni (2001) e Fantin (2006), da retomada da mídia como 
                                                 
3  A Escola de Frankfurt refere-se a um grupo de estudiosos do Instituto para Pesquisa Social de Frankfurt (Institut für 
Sozialforschung) da Universidade de Frankfurt-am-Main na Alemanha, onde se desenvolveu a chamanda Teoria Crítica. 
Entre os estudiosos da Escola de Frankfurt pode-se destacar Marcuse, Adorno, Horkheimer e Benjamin. 



possibilidade para uma educação crítica, que vise a promoção de uma cidadania esclarecida em 

relação aos discursos e possibilidades da tecnologia de informação e comunicação contemporânea. 

Segundo Fantin (2006), o que se tem proposto é que a escola utilize a mídia como uma possibilidade 

de diálogo crítico e criativo com a cultura da mídia, utilizando-a na forma de expressão e produção 

cultural, como objeto de análise e reflexão sobre seus produtos, mensagens e discursos.  

 

 

4. RELATO DA EXPERIÊNCIA: LAZER, MÍDIA E EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

A interlocução escolar que visou tematizar o lazer enquanto conteúdo da Educação Física 

com alunos da terceira série de uma escola pública de Florianópolis se iniciou com atividades que 

consistiam em aproximar as crianças dos conceitos de lazer e mídia. As ações pedagógicas 

empreendidas neste sentido valeram-se principalmente da realização de pesquisa bibliográfica com 

os alunos na internet e na biblioteca da escola, além da realização de vivência de práticas de lazer. O 

objetivo das atividades foi elaborar um conceito de lazer criado pelas próprias crianças. 

Concomitante à realização dessas atividades foi proposto aos alunos a produção de um vídeo sobre o 

assunto, o que foi recebido com bastante entusiasmo pelos alunos.  

Nas aulas de Educação Física foram promovidas vivências que confrontavam o conteúdo 

esportivo tradicional e espetacularizado pela mídia (a partir das regras oficiais, com ênfase nas 

comparações objetivas e sobrepujança física) ao esporte associado à perspectiva do lazer (com 

possibilidades de elaboração/transgressão das regras, ênfase na dimensão lúdica em detrimento da 

competitividade exarcebada etc.). Com isto, as crianças puderam perceber as diferenças conceituais 

existentes entre o esporte de rendimento (ligado à esfera do trabalho) e o lazer de forma prática, pelo 

confronto entre as vivências, além de refletirem sobre o processo de espetacularização dos esportes e 

do lazer pela mídia. Complementarmente, nas demais disciplinas, as atividades de português, 

matemática, geografia e história foram associadas ao tema do lazer. Estas atividades transcorreram 

horizontalmente todo o projeto. 

As pesquisas realizadas pelas crianças sobre o lazer na perspectiva da lazerania revelaram 

que na comunidade em que a escola residia não havia nenhuma área de lazer pública. Esta 

problemática tornou-se o tema para a produção do vídeo dos alunos e exigiu, num segundo 

momento, uma preparação específica, com momentos de ensino dedicados a utilização da filmadora, 

elaborar de roteiro, etc. Diferentes estratégias foram utilizadas para ensinar os alunosa  filmarem, 



entre elas atividades de registros das aulas de Educação Física, produção de pequenas reportagens 

sobre a escola, entre outras. As crianças também foram divididas em grupos, cada qual com uma 

tarefa específica na produção do vídeo. Uns seriam repórteres, outros ficaram responsáveis por 

filmar, outros seriam fotógrafos, etc. Essa dinâmica organizou a tarefa de produção do vídeo. No 

roteiro foram previstas saída de campo com os alunos, para a elaboração de reportagens que 

denunciassem a ausência das áreas de lazer na comunidade, além da realização de entrevista com a 

associação de moradores do bairro (A. M. B.) na busca por soluções ao problema.  

As saídas de campo compuseram momentos singulares para as vivências de lazer com as 

crianças, pois foram visitadas áreas públicas das comunidades vizinhas, além de alguns espaços da 

comunidade que estavam destinados a construção de espaços públicos de lazer. As saídas de campo 

foram registradas pelos alunos com uso da filmadora e foram compostas pequenas reportagens.  

Ao final do projeto, os estudantes realizaram uma entrevista com a presidente da A.M.B., em 

que foram esclarecidos quais os objetivos da associação e suas formas de atuação, além de 

questionamentos a respeito dos terrenos do bairro destinados à construção de áreas de lazer. A 

entrevistada deixou evidente que a participação das crianças seria importante para a conquista de 

áreas de lazer na comunidade e sugeriu que vídeo produzido por elas fosse entregue à A. M. B., para 

ser utilizado como um instrumento reivindicatório junto à prefeitura da cidade, uma vez que os 

projetos para áreas públicas de lazer na comunidade estavam abandonados. 

Por fim, as crianças elaboraram um roteiro para o vídeo, a partir das imagens coletadas pelos 

alunos e, em parceria com a Universidade, foi realizada a edição do vídeo dos alunos. Todas as 

decisões do processo foram tomadas pelas crianças, desde a escolha das músicas e dos efeitos até a 

seqüência das cenas, imagens e textos. O filme das crianças foi concluído e apresentado na escola 

para o restante da turma, além de ser entregue uma cópia a A.M.B. como documento reivindicatório 

dos estudantes por possibilidades de lazer na comunidade.   

 

 

5. ANÁLISE, INTERPRETAÇÕES E REFLEXÕES DOS DADOS 

 

Os dados do trabalho permitiram identificar que a tematização do conteúdo lazer na 

perspectiva da lazerania (MASCARENHAS, 2004) na escola pode ser facilitada quando associada 

ao uso das Tic’s por tornar a aprendizagem mais lúdica e, em alguma medida, mais inovadora, além 

de tecer nexos com os sentidos sociais partilhados sobre o lazer. O que se quer dizer com isto é que, 



ao associar o desenvolvimento do tema lazer na escola a partir da produção de um vídeo, 

necessariamente é preciso se aproximar dos sentidos socialmente partilhados sobre lazer na mídia. 

Para produzirem um vídeo sobre lazer os alunos precisaram compreender o sentido desses veiculado 

em diferentes mídias, como a internet televisão etc. Partindo dos sentidos socialmente partilhados 

foi possível identificar com as crianças, tanto nas informações coletadas quanto nas vivências 

práticas aqueles conteúdos do lazer que se apresentavam em sentido mercadológico, como um bem 

em si próprio, como aqueles conteúdos de interesse popular, autônomos aos interesses do modo de 

produção capitalista. 

Outro ponto positivo que identificamos no trabalho foi que a associação da tematização do 

conteúdo lazer com o uso das Tic’s possibilitou o confronto com a realidade extra-escolar, o que 

facilita o estabelecimento de inter-relações com as condições históricas, sociais e políticas do 

contemporâneo no que se refere à situação atual do lazer. A produção do vídeo pelos alunos exigiu 

as saídas de campo para realização de reportagens sobre os espaços de lazer na comunidade. Esta 

atividade permitiu uma tomada de consciência sobre a ausência destes no bairro da escola, o que 

também possibilitou ao trabalho um direcionamento a compreensão das possibilidades de superação 

desta condição. 

[...] foi muito legal o vídeo, porque ele fez a gente, assim, sair da escola. Ir além dos 
muros dela. Ai deu para os guris verem como é o lazer aqui no bairro. Não Existe. 
Eu sempre achei que essas coisas que a gente ensina têm que ter, sabe, uma ligação 
com o mundo ai fora mesmo.  (Relato da Prof. de Educação Física no grupo Focal.) 

Esta foi à situação por excelência que articulou o desenvolvimento do conteúdo lazer com a 

possibilidade de formação cidadão dos alunos, uma vez que atribuiu um caráter político explicito ao 

trabalho, quer seja, de direcionar a produção do vídeo para a denuncia daquela situação.  Aqui 

podemos afirmar que o trabalho passou a se alinhar mais concretamente com a perspectiva da 

lazerania, visto que, como coloca Mascarenhas (2004, p. 75), a apropriação do lazer foi vista “como 

um tempo e espaço para a prática da liberdade, isto é, para o exercício da cidadania, busca traduzir a 

qualidade social e popular de uma sociedade cujo direito ao lazer tem seu reconhecimento”. 

Os alunos participantes da interlocução puderam, assim, aprender na aula de Educação Física 

não apenas brincadeiras, ou atividades lúdicas, o que em alguma medida se tornou lugar comum das 

práticas que dizem tratar da temática do lazer na escola. Ao contrário, junto com as práticas de 

atividades de lazer os alunos tiveram a oportunidade de se apropriar de conceitos sobre lazer, 

sistematizar esse conteúdo em forma de vídeo e ainda exercitar a cidadania na busca de soluções 



para o problema da ausência de espaços de lazer na comunidade, conforme identificado no trabalho. 

Nesta direção os alunos apreenderam sobre as formas de organização populares para reivindicação 

de diretos junto ao poder público. A principal atividade nesse sentido foi à realização de uma 

entrevista com a associação de moradores do bairro, em que os alunos buscaram investigar 

exatamente o que era essa organização e como ela já havia conquistados direitos públicos para 

comunidade. Nessa direção, os alunos produziram uma carta, em uma atividade interdisciplinar com 

a professora de português direcionada ao poder público da cidade apresentando as reivindicações 

para a solução do problema da ausência de espaços de lazer no Bairro.  

A dimensão lúdica do trabalho também merece destaque, conforme aponta a seguinte 

passagem do diário de campo de pesquisa: 

 “Até as atividades mais técnicas, como aprender a filmar se transformaram logo em 
jogo imaginativo. As crianças saiam brincando de repórteres, encenando aventuras 
ou lances mágicos do futebol para que outros colegas, também com suas câmeras 
imaginárias, registrassem os lances espetaculares” (Registro em diário de campo do 
pesquisador – 12/11/2006). 

Contatou-se também que a mídia-educação, ao contrário do que se acredita, não 

descaracteriza a aula de Educação Física. Se, por um lado, há o receio na área de que a 

mídia-educação reduza a aula de Educação Física a discurso sobre a prática ou sobre a televisão, de 

outro lado constatou-se que as atividades com a filmadora, ou em sala de aula não se constituíram 

como obstáculos à aula de Educação Física, que apenas se complementou com essas atividades. 
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